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Prefácio 

 

Quando li pela primeira vez cada capítulo desta história, não foi apenas uma leitura. Foi uma travessia. Acompanhar cada linha foi como caminhar ao lado de Melry em suas dores, suas descobertas e, acima de tudo, em sua fé inabalável. 

Este livro não é apenas sobre mudanças geográficas, mas sobre mudanças internas — aquelas que só Deus consegue operar. Ele nos mostra que, mesmo quando tudo parece perdido, ainda existe esperança. Que mesmo nos vales mais escuros, o amor verdadeiro 

— seja o amor de Deus, de um parceiro ou da família — pode ser luz. 

É raro encontrar um relato tão sincero, tão cru, tão cheio de alma. A autora não romantiza as dores, mas as transforma em testemunhos. 

Não esconde suas quedas, mas nos mostra como se levantou. E ao fazer isso, nos convida a olhar para dentro de nós mesmos e perceber: talvez nós também estejamos prontos para recomeçar. 

Este livro é para quem já sentiu medo. Para quem já pensou em desistir. Para quem ora em silêncio e espera por uma resposta. 

Melry— ou melhor, Dayane — nos prova que Deus responde. No tempo certo, do jeito d’Ele. 

Com lágrimas nos olhos e o coração cheio de esperança, eu recomendo que você leia cada página com calma, com o coração aberto. Há cura aqui. Há amor. Há recomeço. 

Com carinho, 

Alguém que acredita que toda dor tem um propósito. 

--- 
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Introdução 



Este livro é mais do que páginas preenchidas com palavras. Ele é feito de memórias vivas, de lágrimas que escorreram no silêncio do quarto, de sorrisos nascidos em meio às dores, de orações que subiram ao céu nos dias em que tudo parecia desabar. 



Aqui, você vai encontrar a jornada de uma mulher comum, mas com um coração cheio de fé. Uma mulher que caiu e levantou, que teve crises  e  encontrou  cura,  que  chorou  em  silêncio  e  também  foi abraçada por um amor que soube ficar. 



É  a  história  de  Melry,  mas  também  pode  ser  a  sua.  A  história  de alguém que acreditou quando tudo dizia para desistir. Que viu portas se  fecharem,  mas  também  viu  janelas  se  abrirem  em  lugares inesperados.  Que  teve  a  coragem  de  recomeçar,  mesmo  sem garantias. 



Você vai caminhar por despedidas, reencontros, sonhos engavetados e milagres diários. Vai conhecer Oliver, os meninos, e esse Deus que, mesmo quando parece em silêncio, está escrevendo os detalhes mais bonitos da nossa história. 



Que ao virar cada página, você sinta que não está só. Que existe um propósito até no caos. Que recomeçar não é o fim — é apenas o início de algo muito maior 
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Capítulo 1 — O Reencontro com o Fim 



Estava  ali,  sentada  na  mesma  praça  de  sempre.  Aquela  onde  eu costumava  sonhar,  esperar  e,  silenciosamente,  sofrer.  O  vento balançava as folhas das árvores como se tentasse me consolar, mas nada conseguia acalmar o peso que eu carregava no peito. Pensava em  quanto  tempo  ainda  viveria  com  aquele  sentimento  sufocante, com aquela ausência que teimava em se fazer presença. 

Foi então que o vi ele. 

Com outra pessoa. 

De mãos dadas. 

Sorrindo. 

Aquela cena me acertou como uma faca. Um golpe seco no coração. 

Eles pareciam felizes — e estavam. Comemoravam algo. Não sabia o quê naquele momento, mas os sorrisos entregavam a grandiosidade da  notícia.  Dias  depois,  ouvi  pelos  corredores:  ela  estava  grávida. 

Dele. Aquilo que eu não esperava aconteceu. O golpe final. 

Esperei tanto tempo por um retorno. Por uma mensagem. Um olhar. 

Qualquer sinal de que ele ainda lembrava de mim, de nós. Mas tudo que  recebi  foi  silêncio,  esquecimento  e,  mais  tarde,  verdades dolorosas sobre o que ele realmente fazia quando dizia que me amava. 

Naquela noite, decidi descer até uma festa. Talvez o barulho apagasse os pensamentos. Talvez o agito abafasse a dor. 

Mas ali, entre luzes e vozes altas, me vi só. Todos com alguém. Pares sorrindo, abraçados, vivendo o que eu sonhava viver. Eu, sentada no canto,  perdida  em  mim  mesma.  Foi  quando  um  amigo  da  sala  se aproximou. 

— Tem um cara ali na esquina querendo ficar com você. 
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No  começo,  hesitei.  Mas  então  me  perguntei:  por que  não?  Ele  já seguiu em frente. Já construiu um novo "felizes para sempre". E eu? 

Continuaria vivendo à sombra de um passado que só me machucava? 

Levantei. Caminhei até a esquina. 

Ele estava lá. Oliver. O nome veio depois, mas naquele instante, ele era  apenas  um  vulto  esperando  no  escuro.  Seus  olhos  brilharam quando me viu. Ele estendeu a mão, tocou meu braço e, sem uma palavra, me beijou. 

Foi  um  beijo  silencioso.  Intenso.  Um  choque  entre  dois  mundos quebrados.  Não  era  amor.  Não  era  paixão.  Era  apenas. . 

esquecimento. E por um segundo, funcionou. 





--- 
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Capítulo 2 — O Silêncio Entre Nós Os dias passaram como folhas secas levadas pelo vento. Eu e Oliver continuamos  nos  encontrando  —  sem  pressa,  sem  promessas. 

Criamos uma amizade silenciosa, daquelas que surgem quando duas pessoas  se  cruzam  em  momentos  de  dor,  mas  decidem  caminhar juntas, mesmo sem saber o destino. 

Desde o começo, fui sincera. Disse a ele que ainda não gostava dele 

— não daquele jeito. Tudo ainda era muito recente, uma ferida aberta que  mal  tinha  começado  a  cicatrizar.  O  fim  do  meu  antigo relacionamento  ainda  pesava,  ainda  me  deixava  à  deriva.  Pedi paciência, pedi tempo. E ele..  compreendeu. 

Nós  não  estávamos  namorando.  Apenas  nos  conhecendo.  Só  que, nesse  conhecer,  Oliver  me  mostrava  um  mundo  que  eu  já  não lembrava que existia. O mundo da leveza, do cuidado, da presença. 

Ele  estava  sempre  ali.  Sempre  disponível.  Sempre  pronto  para enxugar lágrimas que ele mesmo não causou. 

Mas eu lutava. 

Lutava contra o sentimento. Contra a possibilidade de sentir. Contra as  palavras  que  chegavam  aos  meus  ouvidos  —  boatos,  verdades, mentiras, não importava. Eu não queria me apegar. Não queria repetir um erro. Queria, acima de tudo, me proteger. 

Foram  seis  meses  tentando  apagar  o  que  havia  sido  escrito  com lágrimas. E tentei, com todas as forças, abrir meu coração para Oliver. 

Tentei gostar. Tentei me moldar a ele. Mas o tempo passava, e o que eu sentia era apenas admiração. Carinho. Amizade. Nada além. 

Mesmo assim, ele não desistia. 

Pedi  tempos,  pausas,  respiros.  Disse  que  precisava  entender  se  era isso mesmo que queria — e se era isso que ele queria de mim. Saía com as minhas amigas, ia a festas. Ficava com outras pessoas. Beijos sem sentido. Toques vazios. Corações fechados. E ele sabia. Sabia de 9 



tudo. E mesmo assim, continuava ali. Esperando. Compreendendo. 

Cuidando. 

Sempre que nos encontrávamos, ele me olhava com uma ternura que me desarmava. Havia respeito em cada gesto. Havia verdade em cada palavra. E mesmo quando eu não me sentia digna de carinho, ele me fazia sentir vista. Valorizada. Amada — ainda que eu não soubesse retribuir. 

E foi aí que nasceu uma raiva dentro de mim. Raiva por não conseguir gostar dele. Por não conseguir amar alguém tão bom, tão presente. 

Por não conseguir sair, de fato, daquele passado que me prendia como grilhões invisíveis. 

Oliver correu atrás de mim por muito tempo. Tentou me mostrar que havia um lado melhor da vida. Mas eu ainda estava acorrentada a um amor que já não existia. A um fim que eu fingia ser recomeço. 





--- 
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Capítulo 3 — Quando o Coração Tenta O tempo seguia seu curso, arrastando os dias com menos dor, mas ainda com incertezas. Eu e Oliver continuávamos a nos conhecer. Era um  processo  lento,  como  aprender  a caminhar  de  novo depois  de uma queda muito feia. 

Às vezes, ele me olhava com uma expressão doce e perguntava: 

— Melri, quando você vai gostar de mim? 

E eu, com o coração apertado e a voz sincera, só conseguia dizer: 

— Eu não sei, Oliver. . Mas a gente vai tentar. Vamos tentar gostar um do outro do nosso jeito, no nosso tempo. 

E tentamos. 

Saíamos juntos, íamos a festas, voltávamos de madrugada. Minha vida era confusa, cheia de caminhos tortos e gente errada. Eu me envolvia em confusões, às vezes sem sentido, às vezes só para me sentir viva. 

Mas  apesar  disso,  eu  sempre  fui  leal.  De  coração  sincero.  Com  as minhas amizades, com as minhas intenções — até com a minha dor. 

Oliver  enxergava  isso  em  mim.  Ele  via  além  das  minhas  atitudes impulsivas. Via alguém que lutava para ser boa, mesmo quando tudo ao redor era bagunça. Ele via em mim uma luz que nem eu sabia que ainda tinha. E talvez por isso ele nunca quis desistir. 

Ele  dizia  que  eu  era  diferente  das  outras  meninas  que  andavam comigo.  Que  havia  algo  em  mim  que  o  fazia  acreditar.  E  mesmo quando eu não me achava digna daquele tipo de amor, ele continuava ali, firme, tentando. 

E eu tentava também 

Tentava gostar. 

Tentava abrir meu coração. 

Tentava me apegar, devagarzinho. 

E então, uma noite, aconteceu. 
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A gente se olhou de um jeito diferente. Sem pressa, sem promessas. 

Era como se os dois estivessem cansados de fugir. Nosso primeiro momento  íntimo  foi  silencioso,  sem  grandes  discursos.  Foi  um encontro de corpos, mas também um ensaio de entrega. 

Tivemos nossa primeira noite juntos. Nossa primeira relação. 

E ali, naquele instante, não era só desejo. Era tentativa. Era um pedido mudo de  cuidado, de “fica  aqui  comigo, mesmo  que  eu  ainda  não saiba como te amar direito”. 





- 
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Capítulo 4 — A Vergonha e o Abraço Na manhã seguinte, saí antes que ele acordasse. 

O  sol  mal  tinha  nascido,  e  eu  já  estava  na  rua,  caminhando  em silêncio, sentindo um peso que não cabia dentro do peito. Entrei em casa em silêncio, o coração disparado. O medo maior não era só do que eu sentia — era do que poderiam perceber. Me tranquei no meu quarto  como  quem  tenta  esconder  do  mundo  um  segredo  recém-descoberto. E ali fiquei. 

Um dia passou. 

Depois dois. 

Uma semana inteira e eu ainda não conseguia olhar para o rosto de Oliver. Eu sentia vergonha. Não dele. Mas de mim. Como se tivesse feito algo errado, como se tivesse quebrado uma promessa que nunca soube ao certo para quem tinha feito. Era confuso. Um turbilhão. 

Eu não sabia lidar com o que tinha acontecido. 

E ele? Ele também sumiu. Talvez com vergonha. Talvez respeitando meu  tempo.  Talvez  sem  saber  como  me  alcançar  naquele  silêncio todo. 

Até que um dia, sem aviso, tudo mudou. 

Estava andando na praça, como quem busca distração no vai e vem da  vida,  quando  Oliver  apareceu.  Do  nada.  Parou  bem  na  minha frente com sua bicicleta cromada, reluzente como os raios de fim de tarde. Meu coração disparou. Suas palavras vieram diretas: 

— Por que você sumiu? Por que não quer mais me ver? Por que não olha mais pra mim? 

Fiquei muda. 

Não  consegui  responder.  O  nó  na  garganta  era  mais  forte  que qualquer frase ensaiada. 
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Então ele estendeu a mão, como quem pede paz, e me levou até um canto da quadra. Longe do barulho. Longe dos olhares. 

E ali eu desabei. 

Expliquei  que  tinha  sido  a  minha  primeira  vez.  Que  me  senti envergonhada. Que não sabia como encarar ele depois daquilo. Mas também  fui  sincera:  que  tinha  gostado  da  noite.  Que  havia  sido especial, apesar de tudo. 



Oliver me escutou em silêncio. 

E  então,  com  seus  olhos  brilhando  e  aquele  sorriso  que  parecia acender a tarde inteira, ele olhou dentro dos meus olhos e disse: 

— Você não precisa ter vergonha. Eu sempre vou estar aqui... pra você. E por você. 

Aquelas  palavras  não  curaram  tudo.  Mas  trouxeram  conforto. 

Trouxeram chão. Trouxeram um abraço mesmo sem toque. 

Naquele momento, eu percebi: às vezes, o amor não entra gritando. 

Ele entra assim — devagar, com um sorriso, com uma frase simples. 

Com presença. 





--- 













14 



Capítulo 5 — O Sim Que Nasceu do Cuidado O tempo foi passando. As estações mudavam, mas dentro de mim, tudo ainda era uma mistura de dúvida e tentativa. Tentava entender o que sentia. Tentava descobrir se aquele carinho que crescia era amor. . 

ou só gratidão. 

Mas Oliver? Ele seguia ali. Me fazendo feliz. 

A gente saía, ria à toa nas praças, dividia o calor das festas, caminhava sem pressa pelos cantos da cidade. Cada encontro era mais uma peça que  se  encaixava  devagar  no  quebra-cabeça  do  que  estávamos construindo. E mesmo sem certezas, eu sentia que estava no caminho certo. 

E então chegou o dia do seu aniversário. 

O céu estava bonito, o clima leve. A praça onde tudo começou agora era palco de mais um momento marcante. Oliver me olhou nos olhos, como só ele sabia olhar. Pegou na minha mão, com firmeza e doçura, e me pediu em namoro. 



Ali, naquele instante, algo dentro de mim se aquietou. 

Não tinha como dizer não. 

Não com aquele olhar. 

Não com aquela entrega. 

Não depois de tudo o que ele já tinha feito por mim. 

Então eu sorri — com o coração, com os olhos — e disse: 



— Eu aceito. Nós vamos namorar daqui pra frente. 

Foi como abrir uma nova porta dentro de mim. E a gente passou por ela de mãos dadas. Vivemos momentos incríveis, cheios de pequenas 15 



alegrias,  de  descobertas,  de  cumplicidade.  A  cada  dia,  eu  tentava deixar o passado pra trás. Mas o passado... ele não me deixava. 

Sempre  que  eu  dava  de  cara  com  ele,  era  como  se  tudo  voltasse. 

Andava pelas ruas e, do nada, ele aparecia. Ou alguém vinha me dizer que ele havia perguntado por mim. Mesmo estando com outra, ele insistia em deixar rastros. Em invadir meus pensamentos quando eu menos queria. 





Mas eu resistia. 

Eu permanecia. 

Porque Oliver era o presente que me salvou da dor do passado. Ele foi  o  abraço  quando  eu  só tinha  espaço  vazio.  Foi  quem  enxugou minhas lágrimas e me mostrou, com gestos simples, que era possível gostar de novo. Que era possível recomeçar. 

E a gente foi ficando. Juntos. 

O carinho aumentava. O cuidado crescia. Mas. . 

Era afeto. 

Era gratidão. 

Era respeito. 

E meu coração, mesmo aquecido, ainda não sabia se um dia bateria por ele com a mesma intensidade com que ele batia por mim. 





--- 
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Capitulo 6— O Último Aviso 



O tempo passou, e com ele vieram as mudanças silenciosas que só quem vive sente. Eu e  

E eu cedi. 

Voltei a sair. Voltei a andar por caminhos que, no fundo, eu sabia que não me levariam a lugar algum. Me envolvi com pessoas que não me somavam, com histórias que só me deixavam mais vazia. E mais uma vez. . eu parti o coração de Oliver. 

Ele continuava lá, paciente. Mas até a paciência tem um limite. E o dele chegou — não com gritos, não com raiva, mas com um ultimato: ou eu mudava, ou ele abriria mão de mim. 

Naquela  noite, depois  de  voltar de  mais  uma festa  vazia,  sentei  na beira da cama e olhei pro nada. Me perguntei por que, se eu estava rodeada de gente, meu coração ainda doía tanto. Por que, se eu dizia estar bem, as lágrimas vinham sem que eu chamasse? 

Talvez porque eu estivesse me perdendo de novo. E, dessa vez, podia perder também a única pessoa que ainda acreditava em mim. 

Então me perguntei: 

Se eu perdesse Oliver. . 

O que me restaria? 





--- 
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Capítulo 7 — O Tempo que Não Curava Foi então que eu pedi mais uma pausa. Um tempo. Um espaço entre nós que talvez me permitisse respirar, pensar, me encontrar. Oliver, como sempre, compreendeu. Ele não reclamou, não exigiu respostas. 

Apenas  me  olhou  com  aquele  mesmo  olhar  calmo  e  disse  que entendia — e que estaria ali, caso eu precisasse. 

E eu continuei. . 

Continuei naquela vida sem propósito. As festas, as ruas, os rostos diferentes. . Mas nenhum preenchia o vazio que já fazia morada em mim. Nenhum fazia o coração bater como deveria. Ainda assim, eu insistia. 

Até que um dia, chegou aos meus ouvidos uma notícia inesperada: Oliver havia ficado com uma das minhas amigas. 

Achei que aquilo fosse doer. Achei que aquilo fosse ser o gatilho para eu reconhecê-lo como alguém que eu não queria perder. 

Mas não doeu. 

E foi nesse instante que entendi: eu ainda não o amava. A verdade era dura, mas precisava ser encarada. 

Na semana seguinte, por ironia do destino — ou vontade dele — nos encontramos novamente na praça. A mesma de sempre, cenário dos nossos inícios, pausas e reencontros. Lá estava ele, com sua bicicleta cromada, com o mesmo sorriso que me desarmava. 

Se aproximou devagar, como quem respeita os limites de um coração em construção. 

— Como você está? — ele perguntou, genuinamente interessado. 

Eu respirei fundo, e decidi abrir o que havia dentro de mim. Contei como eu estava, falei da confusão, da incerteza, e — com cautela — 

mencionei a tal amiga. 

Não foi um confronto. Foi uma tentativa de entender. 
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Oliver não negou. Disse que sim, havia acontecido. Mas completou: 

— Foi diferente, Melri. Não teve sentido, não teve sentimento. Você ainda é quem eu espero. Quem eu escolho. E mesmo que você ainda não consiga me amar. . eu não vou desistir de você. 



E  naquele  instante,  com  o  coração  ainda  embaralhado,  senti  que aquilo não era só insistência. Era amor. Talvez. . o amor que eu ainda não sabia como retribuir. 
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Capítulo 8 — Entre o Que Eu Sentia e o Que Eu Queria Sentir 



Eu sentia raiva de mim. Uma raiva silenciosa, que me queimava por dentro — porque eu queria, de verdade, conseguir amar Oliver da mesma forma que ele me amava. Mas eu não conseguia. 

Ele queria voltar. Me pediu para tentarmos de novo, para reconstruir o que mal chegou a ser. Mas eu pedi tempo. Mais uma vez. Pedi para que continuássemos nos encontrando, sem rótulos, sem promessas. 

Até que eu tivesse certeza do que sentia. 

E ele respeitou. 

Mesmo assim, sempre que nos víamos, acabávamos nos permitindo. 

Um  toque,  um  beijo,  um  momento.  E  aos  poucos,  fomos  nos encontrando de novo, do nosso jeito, no nosso ritmo. 

Até que ele me pediu: 

— Melri, volta comigo? 

E eu disse sim. 

Não porque eu tivesse certeza, mas porque eu queria tentar mais uma vez. Porque havia uma parte de mim que não  queria abrir mão de tudo o que ele me oferecia: carinho, paciência, esperança. 

No  dia  do  meu  aniversário,  Oliver  apareceu  com  uma  caixa  de bombons. 

Não  eram  apenas  chocolates.  Eram  gestos  embrulhados  em  papel simples, mas cheios de significado. E naquele momento, mesmo sem saber o que sentia, eu sorri. 

Ele  sempre  fazia  isso:  pequenos  gestos,  pequenas  provas.  E  assim fomos seguindo, nos conhecendo melhor, vivendo dias que pareciam prometer alguma coisa. . mas eu ainda não sabia o quê. 
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Às  vezes,  eu  pensava  que  o  que  sentia  era  carinho.  Outras  vezes, parecia ser paixão. E havia dias que parecia pura amizade. Mas nunca consegui dar nome certo ao que habitava meu peito. 

Eu sabia que ele era bom. Sabia que ele era o certo. E, ainda assim, todas as vezes que tentava olhar para ele com o amor que ele tanto merecia, a sombra de outra pessoa invadia minha mente. 

Aquela pessoa que um dia me destruiu. 

Aquela dor que eu ainda carregava. 

Aquele amor que eu ainda não havia superado. 



Era como se o passado fizesse questão de se sentar entre mim e Oliver todas as vezes que tentávamos recomeçar. 

E eu só queria, de verdade, conseguir me libertar. 





--- 
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Capítulo 9 — Quando o Passado Cruza a Rua 

 

O tempo foi seguindo seu curso e, entre tantas idas e vindas, eu e Oliver estávamos novamente juntos. Nosso namoro já não era mais segredo. Meus pais sabiam, a família dele também. E, de certa forma, isso trouxe um tipo de leveza para nós. 

Andávamos montados na bicicleta cromada que ele tanto amava, com aquele brilho no metal que combinava com o brilho no olhar dele quando me via. Oliver agora tinha uma mobilete. Toda vez que ele chegava  na  praça  pilotando  aquela  motoneta,  o  vento  bagunçando seus cabelos pretos e o sorriso dele rasgando o rosto, meu coração se confundia. Tinha algo ali — algo bonito. Algo que talvez merecesse ser sentido mais forte. 

Era como se o tempo estivesse, enfim, nos moldando para ficarmos juntos. 

Mas como tudo que é bom dura pouco.. 

A vida, com sua mania de testar o que mal cicatrizou, resolveu me surpreender. Um dia, comum como tantos outros, eu estava dentro do ônibus, olhando pela janela, mergulhada nos meus pensamentos, quando o inesperado aconteceu. 

Dei de cara com ele. 

Com ele. 

Com aquele que eu jurei que jamais queria cruzar novamente na vida. 

Com aquele que me fez chorar sozinha nas madrugadas, que partiu meu coração em pedaços e ainda pisou em cima como se fosse nada. 

Aquele que dizia aos outros que me amava, mas nunca teve coragem de me mostrar isso de verdade. 

Rael. 

O nome soou como um eco dentro de mim. Como se os fantasmas que eu havia tentado enterrar se levantassem todos de uma vez. Ele 22 



subiu no ônibus e, por um segundo, nossos olhos se encontraram. Eu gelei. 

Não era amor. Não era saudade. 

Era  dor.  Era  o  passado  gritando  que ainda  existia  dentro de mim, mesmo que eu tentasse negar. 

E  ali,  naquele  ônibus  em movimento,  eu  percebi  que  nem  sempre estar com alguém novo significa que a gente deixou de sentir o que o antigo  deixou.  Às  vezes,  o  sentimento  morre,  mas  a  cicatriz permanece. 

Rael  estava  ali.  E,  com  ele,  tudo  aquilo  que  eu  ainda  não  havia enfrentado dentro de mim. 

--- 
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Capítulo 10 — O Encontro Que Eu Preferia Não Ter Tido 



Eu preferia não ter vivido aquele momento. 

Preferia não ter encontrado ele. 

Preferia que a vida tivesse seguido sem me colocar frente a frente com o passado que mais me doeu. 

Mas ali estava ele. 

Rael. 

Com aquele mesmo olhar que um dia me prometeu o mundo e me deu  só  decepção.  Com  aquele  mesmo  sorriso  que  me  encantou,  e depois, partiu meu coração sem olhar pra trás. 

Eu queria ter sentido raiva, desprezo, nojo. Mas o que eu senti foi uma confusão que nem eu conseguia explicar. Era dor, era angústia, era talvez uma ponta de saudade de quem eu fui naquela época  — 
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